
Aula 17 3 Lidando com o Erro Médico e a 
Segunda Vítima
Bem-vindos à Aula 17 do Curso de Saúde Mental para Profissionais da Saúde. Você, que dedica sua vida a cuidar 
do próximo, sabe que a prática clínica é um campo de imensa responsabilidade e, por vezes, de desafios 
inesperados. A busca pela perfeição é constante, mas a realidade nos lembra que somos humanos, e erros podem 
acontecer. Quando isso ocorre, o foco natural e correto recai sobre o paciente e sua segurança. No entanto, há 
uma dimensão muitas vezes negligenciada: o impacto profundo que esses eventos adversos têm sobre o próprio 
profissional de saúde.

Esta aula não é apenas sobre reconhecer que erros acontecem; é sobre entender as consequências emocionais e 
psicológicas para quem os comete ou está envolvido neles. É sobre desmistificar a ideia de que profissionais de 
saúde são imunes à dor e ao sofrimento que veem e, por vezes, inadvertidamente causam. Nosso objetivo aqui é 
que você seja capaz de identificar o conceito de "segunda vítima", reconhecer os sentimentos que a acompanham 
e, crucialmente, compreender as estratégias de acolhimento e suporte que podem transformar uma experiência 
traumática em uma oportunidade de aprendizado e resiliência.

Ao final desta jornada, você não só terá uma compreensão mais empática sobre o tema, mas também ferramentas 
para aplicar em sua própria vida profissional e para advogar por um ambiente de trabalho mais humano e seguro. 
Conectaremos o que você já sabe sobre a importância da segurança do paciente com a necessidade urgente de 
cuidar de quem cuida.



A Realidade Oculta: Quando o Cuidador 
Precisa de Cuidado
A busca pela perfeição é constante, mas a realidade nos lembra 
que somos humanos, e erros podem acontecer. Quando isso 
ocorre, o foco natural e correto recai sobre o paciente e sua 
segurança. No entanto, há uma dimensão muitas vezes 
negligenciada: o impacto profundo que esses eventos adversos 
têm sobre o próprio profissional de saúde.

Esta aula não é apenas sobre reconhecer que erros acontecem; é 
sobre entender as consequências emocionais e psicológicas para 
quem os comete ou está envolvido neles. É sobre desmistificar a 
ideia de que profissionais de saúde são imunes à dor e ao 
sofrimento que veem e, por vezes, inadvertidamente causam.

Nosso objetivo aqui é que você seja capaz 
de identificar o conceito de "segunda 
vítima", reconhecer os sentimentos que a 
acompanham e, crucialmente, 
compreender as estratégias de 
acolhimento e suporte.

Ao final desta jornada, você não só terá uma compreensão mais empática sobre o tema, mas também ferramentas 
para aplicar em sua própria vida profissional e para advogar por um ambiente de trabalho mais humano e seguro. 
Conectaremos o que você já sabe sobre a importância da segurança do paciente com a necessidade urgente de 
cuidar de quem cuida.



O Peso Invisível: Entendendo a "Segunda 
Vítima"

A Primeira Vítima
O paciente que sofre o evento 
adverso - nossa prioridade 
absoluta e foco imediato de 
cuidados.

A Segunda Vítima
O profissional de saúde que 
experimenta trauma psicológico 
após o evento adverso.

O Impacto Secundário
Ondas que se espalham, 
afetando capacidade de 
trabalho, saúde e vida pessoal.

Imagine a cena: um profissional de saúde, após anos de estudo e dedicação, comete um erro. Pode ser uma 
medicação trocada, um diagnóstico tardio, uma complicação inesperada em um procedimento. A primeira e mais 
importante vítima é, sem dúvida, o paciente. Mas a história não termina aí.

Este conceito, embora relativamente novo, é fundamental para a saúde mental no ambiente de trabalho e para a 
segurança do paciente. Ele reconhece que, após um evento adverso, o profissional de saúde pode experimentar 
um trauma psicológico significativo. É como uma pedra jogada em um lago: a primeira onda é a mais óbvia, mas as 
ondas secundárias se espalham por toda a superfície, afetando tudo ao redor.



Desvendando o Conceito de "Segunda 
Vítima"

O termo "segunda vítima" foi cunhado por Dr. Albert Wu para descrever o profissional de saúde que se envolve 
em um evento adverso inesperado e que, como resultado, é traumatizado pelo evento.

Manifestações do Trauma

Sentimentos de culpa e vergonha

Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT)

Ansiedade e depressão

Perda de confiança profissional

É crucial entender que ser uma "segunda vítima" não é 
um sinal de fraqueza ou incompetência. Pelo contrário, 
é uma resposta humana e esperada a uma situação de 
alto estresse e responsabilidade.

Profissionais de saúde são treinados para salvar vidas 
e evitar danos; quando um erro ocorre, a dissonância 
entre a intenção e o resultado pode ser 
psicologicamente esmagadora.

Por exemplo, pense em uma enfermeira experiente que, em um momento de sobrecarga, administra uma dose 
incorreta de medicação. O impacto imediato no paciente é a prioridade, mas a enfermeira pode ser assombrada 
por esse erro, revivendo-o repetidamente, questionando sua capacidade e perdendo a confiança em si mesma. 
Esse é o cerne da experiência da segunda vítima, um fenômeno que a Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
outras instituições como a Fiocruz têm destacado como um desafio global.



A Tempestade Interna: Sentimentos Comuns 
(Parte 1)

Culpa
O sentimento de ter feito algo errado ou de ter 
falhado em fazer o que era certo. É o peso que o 
profissional carrega, uma voz interna que repete 
"eu deveria ter feito diferente", "eu sou 
responsável por isso".

Interfere no sono e concentração

Reduz a capacidade de desfrutar da vida

Pode ser avassaladora e paralisante

Vergonha
Um sentimento mais profundo e corrosivo. 
Enquanto a culpa diz "eu fiz algo ruim", a vergonha 
diz "eu sou ruim". É a sensação de inadequação, 
de ter sido exposto em sua falha.

Leva ao desejo de se esconder

Evitação do contato com colegas

Maior impulsionador do isolamento

Quando um evento adverso ocorre, o profissional de saúde é frequentemente inundado por uma cascata de 
emoções intensas e perturbadoras. Esses sentimentos não são apenas desconfortáveis; eles podem ser 
paralisantes e, se não forem abordados, levar a consequências graves para a saúde mental e a carreira.

A vergonha é como vestir um manto pesado e invisível que sufoca a alma, impedindo o profissional de buscar 
ajuda ou de se recuperar.



A Tempestade Interna: Sentimentos Comuns 
(Parte 2)

Medo Multifacetado
Medo de ser processado, de perder 
a licença profissional, de ter a 
reputação manchada, de ser julgado 
pelos colegas e, talvez o mais 
paralisante, o medo de cometer o 
mesmo erro novamente.

Isolamento Profundo
A vergonha e o medo de julgamento 
impedem o profissional de 
compartilhar sua experiência. Há 
uma crença equivocada de que 
admitir vulnerabilidade é sinal de 
fraqueza.

Impacto na Saúde Mental
Quando não processados, podem 
levar a burnout, estresse pós-
traumático, transtornos de 
ansiedade e depressão, conforme 
detalhado no DSM-5-TR.

Esse medo pode levar à evitação de certas tarefas ou procedimentos, afetando a confiança e a competência 
profissional. O isolamento cria uma barreira, deixando o profissional sozinho com sua dor. É como estar em uma 
ilha, cercado por pessoas, mas incapaz de se conectar com elas.

A Fiocruz, por exemplo, tem investigado o aumento desses transtornos entre profissionais de saúde, 
especialmente após períodos de alta pressão, demonstrando a urgência de abordar essa questão de forma 
sistemática e compassiva.



O Impacto Silencioso na Saúde Mental do 
Profissional

Ambiente Já Estressante
O trabalho na saúde é naturalmente exigente e desafiador, com alta carga emocional e 
responsabilidade.

A Gota d'Água
O trauma do erro médico pode ser o fator que empurra o profissional para um estado de sofrimento 
crônico.

Consequências Graves
Burnout, TEPT, ansiedade e depressão afetam qualidade de vida e capacidade de trabalho.

Manifestações do Burnout

Exaustão emocional: Sentimento de esgotamento e fadiga

Despersonalização: Cinismo em relação ao trabalho e pacientes

Baixa realização pessoal: Sensação de ineficácia e incompetência

É como uma ferida invisível que, se não for tratada, infecciona e se 
espalha, comprometendo todo o sistema. A cultura de silêncio que 
muitas vezes permeia o ambiente hospitalar agrava essa situação.

As diretrizes da OMS sobre saúde mental no ambiente de trabalho enfatizam a necessidade de criar espaços 
seguros para que os profissionais possam expressar suas dificuldades sem medo de retaliação ou julgamento.



Da Culpa Individual à Cultura de Segurança: 
Uma Mudança de Paradigma

1

Cultura da Culpa
Foco em identificar o culpado e aplicar punições. 

Cria ambiente de medo e impede relatos de 
incidentes.

2

Transição
Reconhecimento de que erros são resultado de 

falhas sistêmicas complexas, não apenas 
negligência individual.

3

Cultura Justa
Equilíbrio entre responsabilidade individual e 
sistêmica. Foco no aprendizado e melhoria 

contínua.

Por muito tempo, a resposta padrão a um erro médico era a busca por um culpado. Essa "cultura da culpa" focava 
em identificar o indivíduo responsável e aplicar punições, na esperança de que isso impedisse futuros erros. No 
entanto, a experiência mostrou que essa abordagem é ineficaz e prejudicial.

É como mudar a lente pela qual olhamos para um acidente de carro. Em vez de apenas culpar o motorista, uma 
Cultura Justa investigaria as condições da estrada, a sinalização, a manutenção do veículo e até mesmo o 
cansaço do motorista.

Tipo de 
Comportamento

Características Resposta Apropriada Exemplo

Erro Humano Lapsos não intencionais Apoio e reeducação Esquecimento de 
procedimento

Comportamento de 
Risco

Desvio consciente sem 
intenção de dano

Correção e 
compreensão

Pular etapa por 
eficiência

Comportamento 
Imprudente

Violação consciente 
ignorando riscos

Punição pode ser 
apropriada

Ignorar protocolos 
deliberadamente



O Papel da Liderança no Acolhimento da 
Segunda Vítima

Liderança Empática
Demonstrar compreensão e 
compromisso genuíno com o 
bem-estar das equipes através 
de ações concretas.

Primeiro Socorro 
Psicológico
Debriefing rápido e empático, 
focado em ouvir sem julgamento 
e oferecer apoio imediato.

Validação e Apoio
Assegurar que o profissional 
não está sozinho e reforçar que 
o foco é aprender com a 
situação.

A implementação de uma Cultura Justa e o acolhimento efetivo da 
segunda vítima dependem fundamentalmente da liderança. Não 
basta ter políticas no papel; é preciso que os líderes demonstrem 
empatia, compreensão e um compromisso genuíno.

No momento imediato após um evento adverso, a presença e a 
atitude do líder são cruciais. Um debriefing rápido e empático 
pode fazer toda a diferença. Isso não é uma investigação; é um 
"primeiro socorro psicológico".

Pense em um capitão de navio que, após uma tempestade, não apenas avalia os danos ao barco, mas também 
verifica o estado de sua tripulação, oferecendo palavras de encorajamento e garantindo que todos recebam o 
apoio necessário. Essa postura de cuidado e responsabilidade compartilhada fortalece a equipe e a confiança.



Estratégias Institucionais de Acolhimento e 
Suporte (Parte 1)
01

Programas de Apoio entre 
Pares
Conectar profissionais que 
passaram por eventos adversos com 
colegas que já superaram 
experiências semelhantes.

02

Apoio Psicológico 
Especializado
Acesso facilitado a serviços de 
saúde mental confidenciais, com 
profissionais especializados em 
trauma ocupacional.

03

Ambiente Seguro e 
Confidencial
Criar espaços onde profissionais se 
sintam seguros para relatar erros e 
buscar ajuda sem estigma.

Para que o acolhimento da segunda vítima seja eficaz, ele precisa ir além da boa vontade individual e ser 
estruturado em estratégias institucionais claras e acessíveis. As organizações de saúde têm a responsabilidade 
de criar um ambiente onde os profissionais se sintam seguros.

Pesquisas da Fiocruz e do CFM têm demonstrado a eficácia dos programas de apoio entre pares na 
redução do isolamento e na promoção da recuperação. É como ter um guia experiente que já trilhou o 
caminho difícil.

A disponibilidade de recursos de saúde mental sinaliza que a saúde mental dos profissionais é uma prioridade e 
que buscar ajuda é um ato de força, não de fraqueza. Isso pode incluir sessões de terapia individual ou em grupo, 
e até mesmo linhas de apoio 24 horas.



Estratégias Institucionais de Acolhimento e 
Suporte (Parte 2)

Mentoria e Coaching
Conectar profissionais com 
mentores experientes oferece 
orientação, perspectiva e um 
modelo positivo de superação. 
Ajuda a contextualizar o erro e 
desenvolver estratégias de 
enfrentamento.

Treinamento em 
Comunicação
Preparar profissionais para lidar 
com a comunicação de eventos 
adversos aos pacientes e famílias, 
reduzindo medo e ansiedade 
associados a essas situações.

Cultura de Autocuidado
Promover resiliência através de 
workshops, mindfulness, exercícios 
físicos e incentivo a pausas e limites 
saudáveis no ambiente de trabalho.
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Além do suporte imediato, as instituições devem investir em estratégias de longo prazo que fortaleçam a resiliência 
e previnam o sofrimento. O objetivo é construir um sistema de suporte abrangente, que atue em diversas frentes 
para garantir o bem-estar contínuo dos profissionais.

Essas medidas não só beneficiam o profissional, mas também contribuem para um ambiente de trabalho mais 
saudável e para a melhoria da qualidade do cuidado ao paciente, reduzindo o turnover e aumentando a satisfação 
da equipe.



Construindo Resiliência Individual e Coletiva

Embora o suporte institucional seja vital, a jornada de recuperação e crescimento após um evento adverso também 
envolve um forte componente de resiliência individual e coletiva. Resiliência não significa ser invulnerável, mas 
sim ter a capacidade de se recuperar de adversidades, aprender com elas e se adaptar.

Resiliência Individual

Cultivar a autocompaixão

Buscar apoio de colegas de confiança

Participar de debriefings informais

Praticar autocuidado consciente

Resiliência Coletiva

Desestigmatizar a busca por ajuda

Valorizar o aprendizado com o erro

Criar ambiente de vulnerabilidade aceita

Fortalecer conexões da equipe

É como uma floresta: árvores individuais podem ser fortes, mas a floresta inteira se torna mais resistente a 
tempestades quando suas raízes estão interligadas e se apoiam mutuamente. A resiliência não é um traço inato, 
mas uma habilidade que pode ser desenvolvida e fortalecida através de práticas conscientes e de um ambiente de 
suporte.

Autocompaixão
Tratar-se com gentileza e 

compreensão

Apoio de Colegas
Buscar ativamente colegas de 
confiança

Debriefings Informais
Compartilhar experiências com a 
equipe

Aprendizado Contínuo
Valorizar o crescimento através dos 
erros

Aceitação da 
Vulnerabilidade

Normalizar a busca por ajuda



O Futuro da Saúde Mental na Prática Clínica: 
Tendências 2025

Integração nos Serviços 
Diários
Suporte psicológico como parte 
integrante da rotina hospitalar, 
não mais um serviço "extra" ou 
estigmatizado.

Tecnologia Avançada
Aplicativos de bem-estar, 
telepsicologia e IA para 
monitorar risco de burnout e 
oferecer intervenções 
personalizadas.

Programas Proativos
Foco em prevenir estresse e 
esgotamento antes que se 
tornem problemas graves, com 
abordagem holística.

O campo da saúde mental para profissionais de saúde está em constante evolução, impulsionado pela crescente 
conscientização e pelas lições aprendidas, especialmente após desafios globais como a pandemia. As tendências 
para 2025 e além apontam para uma abordagem mais proativa, integrada e tecnologicamente avançada.

Veremos mais clínicas internas de bem-estar, programas de mindfulness no local de trabalho e espaços 
de descompressão integrados à arquitetura hospitalar.

O objetivo é uma abordagem holística, que reconheça o profissional de saúde como um ser humano completo, com 
necessidades físicas, mentais e emocionais. Isso inclui iniciativas de promoção de sono, nutrição, atividade física e 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional.



Superando o Estigma: Um Chamado à Ação

O Obstáculo
Estigma associado à saúde 
mental dentro da própria 
comunidade de saúde. Muitos 
profissionais sentem que admitir 
sofrimento é sinal de fraqueza.

A Solução
Normalização da vulnerabilidade 
através do compartilhamento de 
experiências e promoção do 
diálogo aberto sobre saúde 
mental.

A Ação
Cada profissional tem papel em 
criar cultura onde cuidado com 
saúde mental é tão valorizado 
quanto cuidado com saúde física.

Apesar de todos os avanços em estratégias de suporte e na 
compreensão da "segunda vítima", um dos maiores obstáculos 
ainda é o estigma associado à saúde mental. Essa barreira 
invisível é poderosa e impede que muitos acessem o suporte de 
que precisam.

Como Cada Um Pode Contribuir:

Ser um ouvinte empático para colegas

Encorajar a busca por ajuda sem julgamento

Desafiar preconceitos quando surgirem

Compartilhar experiências quando apropriado

Promover diálogo aberto sobre saúde mental

Lembre-se: A transformação não 
virá apenas de políticas 
institucionais, mas da mudança 
de mentalidade e atitude de cada 
indivíduo.

Superar esse estigma é um chamado à ação para cada um de nós. Começa com a normalização da 
vulnerabilidade. É fundamental que líderes e colegas compartilhem suas próprias experiências de dificuldade, 
mostrando que é humano ter momentos de fragilidade.

Somente assim poderemos construir um ambiente de saúde verdadeiramente justo, seguro e compassivo para 
todos 3 pacientes e profissionais.



Reflexões Finais: O Caminho para a Cura e o 
Crescimento

1Reconhecimento
O erro é parte inerente da condição humana e 

da prática complexa da saúde

2 Compreensão
O profissional envolvido é também uma vítima 
potencial, merecedora de empatia e suporte

3Transformação
Transição para Cultura Justa e implementação 

de estratégias de acolhimento
4 Crescimento

Transformar experiência traumática em 
oportunidade de aprendizado e resiliência

Chegamos ao final de nossa exploração sobre o erro médico e a segunda 
vítima. Vimos que o erro, embora indesejado, é uma parte inerente da 
condição humana e, por extensão, da prática complexa da saúde. Mais 
importante, compreendemos que o profissional envolvido em um evento 
adverso não é apenas um agente, mas também uma vítima potencial.

A jornada da segunda vítima é complexa, marcada por sentimentos intensos de 
culpa, vergonha, medo e isolamento, que podem ter um impacto profundo na 
saúde mental. No entanto, a boa notícia é que não precisamos enfrentar essa 
jornada sozinhos.

Lembre-se: cuidar de quem cuida não é um luxo, mas uma necessidade fundamental para a segurança do 
paciente e para a sustentabilidade de uma força de trabalho saudável e resiliente.

Ao reconhecer e apoiar a segunda vítima, estamos construindo um futuro onde a compaixão e a segurança andam 
de mãos dadas, beneficiando a todos no ecossistema da saúde.



Consolidação e Próximos Passos
Reconheça que erros são complexos
O profissional também sofre e merece apoio empático

Promova empatia e não-julgamento
Crie ambiente seguro em sua equipe

Busque ou ofereça apoio
Seja ponte para colegas que vivenciaram eventos adversos

Advogue por programas institucionais
Promova mudanças sistêmicas em seu local de trabalho

Priorize sua saúde mental
Busque ajuda quando necessário - é sinal de força

Autoavaliação

Qual dos seguintes sentimentos é mais característico da experiência da "segunda vítima" e frequentemente 
leva ao isolamento?
a) Euforia b) Vergonha c) Indiferença d) Exaltação

1.

A "Cultura Justa" no ambiente de saúde busca principalmente:
a) Punir severamente todos os erros
b) Ignorar os erros para manter a moral
c) Equilibrar responsabilidade individual com sistêmica, focando no aprendizado
d) Transferir responsabilidade para a gestão

2.

Qual instituição é citada como fonte prioritária para diretrizes sobre saúde mental no trabalho?
a) OMC b) OMS c) FIFA d) CONTRAN

3.

Um programa de "apoio entre pares" tem como principal objetivo:
a) Realizar investigações formais
b) Oferecer espaço confidencial para apoio entre colegas
c) Determinar compensação financeira
d) Treinar para evitar erros

4.

Explique a diferença entre "culpa" e "vergonha" no contexto da "segunda vítima".5.

Gabarito:

1. b) Vergonha | 2. c) Equilibrar responsabilidade | 3. b) OMS | 4. b) Oferecer espaço confidencial

5. A culpa foca na ação ("fiz algo ruim"), a vergonha na identidade ("sou ruim"). A culpa pode motivar 
correção, a vergonha leva ao isolamento.

Próxima Aula

Aula 18: "Espiritualidade e Propósito na Prática 
Clínica" - explorando fontes de força e resiliência.

Recursos Adicionais

Artigos científicos em PubMed/SciELO

Publicações da Fiocruz e CFM

Diretrizes da OMS sobre saúde mental

NOTA IMPORTANTE: As informações desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


